
A Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

(UEMS) realizou, nos dias 25 e 26 de novembro, a 

reunião virtual do Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão (CEPE), com mais uma centena de 

servidores envolvidos, o CEPE aprovou a criação 

de novos cursos, sendo: Agronomia, em Mundo 

Novo (50 vagas); Sistema de Informação, em Nova 

Andradina (40 vagas); Agronomia, em Maracaju 

(50 vagas) - (Turma Temporária); 

e Tecnologia em Logística, em 

Jardim. 

 Os cursos foram 

trabalhados, desde o princípio, 

com muita articulação da 

sociedade organizada e do 

amplo debate democrático interno, e irão atender 

as demandas do povo de Mato Grosso do Sul, em 

diferentes localidades. Para o reitor Laércio Alves 

de Carvalho, "estes dois primeiros dias de reunião 

do Conselho foram importantes devido à 

aprovação de novos cursos para Unidades da 

UEMS. Estes cursos vão ampliar a inserção de 

nossa Universidade em diferentes municípios, de 

modo estratégico".  

4 novos 

cursos 

+ 180 vagas 

Vestibular 

UEMS 2021: 

Inscrições 

abertas 
A Universidade Estadual de Mato Grosso 

do Sul (UEMS) divulga, nesta quinta-feira 

(26), o edital para o Vestibular UEMS 2021 

e também abre o período de inscrições 

para 1.101 vagas, em 54 cursos de 

graduação presenciais. 

As inscrições podem ser feitas no site da 

Fundação de Apoio à Cultura e Ensino 

(Fapec) até 24/01/2021, por meio do 

link: http://concurso.fapec.org/

inscricoes.php  

A Prova Objetiva e a Prova de Redação 

serão realizadas presencialmente no dia 

06 de fevereiro de 2021, das 14h às 19h, 

no horário oficial do Mato Grosso do Sul, 

nos municípios de Amambai, Aquidauana, 

Campo Grande, Cassilândia, Corumbá, 

Coxim, Dourados, Glória de Dourados, 

Ivinhema, Jardim, Maracaju, Mundo Novo, 

Naviraí, Nova Andradina, Paranaíba, 

Ponta Porã e Três lagoas. 

As informações referentes a este Edital e 

demais atualizações constarão nos 

portais da UEMS http://www.uems.br/

ingresso e da FAPEC - https://

www.fapec.org/concursos. 

 

Processo seletivo 2021 

Após dez anos a UEMS retorna com o 

Vestibular e a partir de 2021, a 

Universidade terá três formas de ingresso 

para os acadêmicos: Processo Seletivo 

Vestibular; Sistema de Seleção Unificada 

(SISU); e Processo Seletivo Permanente.  

Serão ofertadas 50% das vagas via 

vestibular e 50% ofertadas por meio de 

notas do Exame Nacional do Ensino 

Médio (Enem) – por meio do SISU e do 

Processo Seletivo Permanente. Os 

candidatos poderão concorrer tanto via 

vestibular, quanto utilizando notas do 

Enem.  
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O ano de 2020 foi marcado pela 

pandemia do vírus SARS-Cov-2, causador 

da Covid-19, que impôs uma nova 

realidade para a Educação, em todos os 

níveis. Seja na Educação Básica ou no 

Ensino Médio, no ambiente da 

Universidade Estadual de Mato Grosso 

do Sul (UEMS), não foi diferente. Num 

processo de reinvenção das aulas, o 

formato de ensino remoto foi um grande 

desafio em nível institucional. Em todos 

as instâncias, seja na aprovação de 

normas internas, seja na garantia de 

bolsas e auxílios, a gestão da UEMS se 

esforçou, num trabalho conjunto com 

professores, técnicos e estudantes, em 

diminuir ao máximo os impactos 

negativos dessa nova realidade. Para 

compreender esta situação, trazemos um 

relato do acadêmico Miquéias Nunes e 

Nunes, que cursa o segundo ano do 

curso de Direito na Unidade Universitária 

da UEMS de Naviraí. Natural de Anamã 

(AM).  

Miqueias é indígena e veio para a UEMS 

por meio da política institucional de 

cotas. "Particularmente, o processo de 

aulas remotas tem sido eficaz para o 

momento atual, não tive muitas 

dificuldades em me adequar nessa nova 

modalidade. Acredito que a UEMS está 

fazendo de tudo para que não haja uma 

grande evasão por parte dos 

acadêmicos" relatou o acadêmico. De 

acordo com ele, a rotina de estudos foi 

muito dificultosa no início da crise da 

Covid-19, mas que "a internet 

proporciona acesso a diversas fontes de 

informação, as aulas seguem e a gente 

vai de adequando um pouco aqui, outro 

pouco ali", diz. Ao contextualizar sua 

realidade na UEMS de Naviraí, Miquéias 

informa que sempre percebeu a 

preocupação dos docentes do curso dele 

com a questão do Ensino. "Nas reuniões 

de colegiado, do qual faço parte, percebi 

uma grande preocupação da 

coordenação do curso em buscar 

adequações para que o curso não 

perdesse a qualidade das aulas. Acredito 

que tudo o que foi aprovado no 

colegiado beneficiou a todos no geral, 

principalmente os colegas indígenas que 

tinham mais dificuldade por morarem 

em aldeias", reconhece o acadêmico.  

Ele também faz questão de lembrar 

que as melhorias para os cursos 

colaboram para o fortalecimento deles. 

"Sei que ainda dá pra fazer que fique 

melhor, como por exemplo a reforma 

das salas da Unidade da UEMS de 

Naviraí, que está em andamento. A 

Universidade, para mim, é uma grande 

instituição que qualifica excelentes 

profissionais das mais diversas áreas. No 

Direito tem mostrado grande proveito no 

exame da OAB e, por consequência, tem 

tido excelentes resultados", destaca. O 

estudante de Direito confirma estar 

gostando muito de estudar na UEMS. 

"Não tenho do que reclamar, há não ser 

agradecer a Deus e à esta instituição por 

esta oportunidade para que, um dia, eu 

me torne um excelente profissional do 

Direito. A UEMS/Naviraí, tem um grande 

time de professores, com alto nível de 

conhecimento, todos são excelentes! 

Tudo isso contribui para que o curso de 

Direito seja bem visto por outras 

Universidades e autoridades, em geral. A 

UEMS está de parabéns!", finaliza 

Miquéias. 

Desafios do Ensino Remoto: Fala, Acadêmico! 

Acadêmico Miquéias, do curso de 
Direito da UEMS de Naviraí 

Na reunião do CEPE, realizada nos dias 25 e 26 de novembro e 3 e 4 de 

dezembro, foram aprovadas diversas resoluções, que são fundamentais para 

que a UEMS possa atender às diversas demandas institucionais. Dentre essas 

normas podemos destacar: 

RESOLUÇÃO CEPE-UEMS Nº 2.180, de 2 de outubro de 2020, que “aprova o 

Regulamento do Processo Seletivo de candidatos aos cursos de graduação, da 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul e dá outras providências”: Esta 

resolução regulamenta o processo seletivo para ingresso nos cursos de 

graduação, autorizando três formas de ingresso na UEMS: Processo Seletivo 

Vestibular; Sistema de Seleção Unificada (SiSU) ou ainda o Processo Seletivo 

Permanente.  

DELIBERAÇÃO CE/CEPE-UEMS Nº 312, de 30 de abril de 2020, que “dispõe 

sobre a educação de pessoas com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação regularmente 

matriculadas na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul”: O objetivo desta 

Deliberação é disciplinar meios de Atendimento Educacional Especializado – AEE, 

aos acadêmicos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades ou superdotação, que deverão contar com um plano educacional 

individualizado para permitir o plano acesso à educação universitária.  

DELIBERAÇÃO CE/CEPE-UEMS Nº 309, de 30 de abril de 2020, que “aprova o 

Regulamento para creditação das atividades acadêmicas de extensão e cultura 

universitária nos projetos pedagógicos dos cursos de graduação da 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul”: A creditação da extensão nos 

cursos da graduação busca envolver o processo educativo, ter caráter cultural, 

científico, político e artístico e estimular a interação transformadora entre a 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) e os diversos segmentos 

da sociedade. Conforme esta Deliberação, os projetos pedagógicos dos cursos 

de graduação deverão prever o cumprimento de 10% da carga horária do 

respectivo em atividades de extensão e cultura.  

Confira as Novas Resoluções aprovadas no CEPE  
Vamos iniciar a apresentação dos diferentes 

Setores e Divisões que compõem a Pró-reitoria 

de Ensino (PROE). Iniciando pela Divisão de 

Estágios, Programas e Projetos de Ensino 

(DEPPE), que será apresentada pela técnica 

Luciana da Silva. A Divisão é responsável pelas 

Atividades Complementares de Ensino (ACE), 

Projetos de Ensino e Programas Institucional 

de Monitoria (PIM). Auxilia com suporte técnico 

administrativo e os programas da CAPES: 

Programa de Educação Tutorial (PET), 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

Docência (PIBID) e Residência Pedagógica (RP). 

Dentro da Divisão, o Setor de Estágios 

Curriculares (SEC) é responsável pela gestão de 

convênios, estágios da graduação e gestão do 

Seguro Acadêmico da UEMS.  

“A DEPPE é muito relevante para o ensino, 

pois orienta, coordena e dá suporte a ações 

ligadas a formação dos(as) acadêmicos(as). 

Anteriormente, eu chefiava a Divisão de 

Estágios Curriculares (DEC), e ao assumir a 

DEPPE tenho aprendido muito e estamos 

desenvolvendo um bom trabalho”, relata 

Luciana. Com as atividades sendo executadas 

de forma remota, ela conta que esse "é um 

momento desafiador que nos trouxe 

aprendizado, mas a PROE é uma equipe que se 

apoia, todos colaboram e dessa forma, 

estamos finalizando o ano com a sensação de 

dever cumprido”. 

Conhecendo a PROE 



18º ENIC contou com 82 apresentações de trabalhos em 1ª Edição on-line  

A Universidade Estadual de Mato Grosso 

do Sul (UEMS), por meio da Pró-reitoria de 

Pesquisa, Pós-graduação e Inovação 

(PROPPI), realizou de 17 a 24 de 

novembro a 18º edição do Encontro de 

Iniciação Científica (ENIC). O evento, pela 

primeira vez on-line, por conta da 

pandemia, contou com a apresentação de 

82 pesquisas, apresentadas por  alunos 

bolsistas PIBIC, PIBIC-AAF e PIBITI, ciclo 

2019/2020, que receberam bolsa do 

CNPq. 

A chefe da Divisão de Pesquisa, Cláudia 

de Souza Zanella, ressaltou que foi um 

evento bastante produtivo, com a 

participação de 82 alunos que 

apresentaram os resultados de suas 

pesquisas, além da presença dos 

orientadores e de colegas para 

prestigiarem o trabalho.  

“O evento, por ter sido on-line, propiciou 

um momento de debate e discussão entre 

todos e por isso acreditamos que tenha 

colaborado para ampliar o conhecimento 

dos alunos e de todos que tiveram a 

oportunidade de acompanhar as 

apresentações. O Enic contou com a 

participação de consultores 

internos,  membros do Comitê interno de 

Pesquisa (CIPE) e de consultores externos 

da UFGD, UFMS, entre outras instituições”, 

disse Cláudia.  

Foram apresentados trabalhos das 

seguintes áreas: Ciências Agrárias; 

Ciências Exatas e Terras; Ciências da 

Saúde; Ciências Biológicas; Engenharias; 

Ciências Sociais Aplicadas; Linguísticas, 

Letras e Artes; e Ciências Humanas. 

O acadêmico Thiago Luis Aguayo de Castro, de 21 anos, que cursa 

o 3º ano de Química Industrial na UEMS, em Dourados, foi premiado 

com o Destaque Especial de INOVAÇÃO durante V Feira Brasileira de 

Iniciação Científica (FEBIC). 

Com o projeto de pesquisa intitulado “Potencialidades de uso e 
composição química de extratos aquosos das folhas de 
Campomanesia sessiliflora”, o aluno foi o único de Mato Grosso do 

Sul a receber um Destaque Especial na FEBIC, que foi realizada de 18 

a 30 de outubro. O evento é um espaço para estudantes 

apresentarem ideias criativas e inovadores na forma de projetos 

científicos, além de ser um ambiente de integração e troca de 

experiências entre estudantes e professores. 

A pesquisa,  sob orientação da professora Dra. Claudia Andréa 

Lima Cardoso, por meio da Iniciação Científica, apontou que os 

extratos das folhas da Guabiroba-verde, além de não apresentarem 

sinais de toxicidade, apresentaram bons teores de metabólitos 

secundários, ou seja, de compostos com potencial farmacológico, 

atividade antioxidante e fator de proteção solar. “Apesar de serem 

estudos preliminares, os resultados mostram o potencial do chá 

desta espécie para a produção industrial”, afirmou Thiago. 

 A PROPPI juntamente com o Núcleo de Inovação 

Tecnológica (NIT-UEMS), da UEMS, premiou projetos de 

15 pesquisadores entre docentes, discentes e técnicos-

administrativos da Instituição durante a cerimônia 

virtual da 1ª Edição do Prêmio Inova-UEMS. O evento foi 

realizado. nesta quarta-feira (02/12). e foi transmitido 

pelo Canal Oficial da UEMS no Youtube.  

Para a Pró-reitora de Pesquisa, Pós-graduação e 

Inovação, Luciana Ferreira da Silva, a  perspectiva se 

configurou como uma ação importante já que o 

objetivo era mapear o que há de projetos de inovação 

ou as primeiras ideias de projetos.   

 Participaram também da cerimônia, o Reitor da 

UEMS, Laércio Alves Carvalho, a Vice-reitora, Celi Correa 

Neres,  a Pró-reitora de Extensão, Cultura e Assuntos 

Comunitários (PROEC), Márcia Regina Martins 

Alvarenga, e o Coordenador do Núcleo de Inovação 

Tecnológica (NIT), Fabio dos Santos Barros. 

Na cerimônia ocorreu a palestra “Universidade, 

Propriedade Intelectual e Desenvolvimento Local”, 

ministrada por Araken Alves de Lima, docente e 

pesquisador do INPI. 



A Revista Barbaquá de Extensão e Cultura, da UEMS, lança sua nova edição 

que propiciará ao leitor conhecer ações de extensão praticadas em diferentes 

espaços: na roda de conversa, na beira do rio, em um lar de idosos, na 

periferia, na escola e até em uma casa de apoio à saúde indígena a 

Universidade se faz presente. 
 

Contribuíram para a atual edição enfermeiras, zootecnistas, cientistas sociais, 

advogados, biólogos, pedagogos e médicos vinculados a projetos de 

universidades públicas, distribuídos igualmente em instituições estaduais e 

federais. Também importante ressaltar que as ações de extensão foram 

desenvolvidas por alunos de graduação, especialistas, mestres, doutores e 

pós doutores. 

Em 2020, a UEMS fez o 

investimento total de R$ 2.160.740 em 

quatro modalidades de auxílios para 

os acadêmicos: Auxílio Permanência, 

Auxílio Alimentação, Auxílio Emergencial 

e Auxílio para Acesso Emergencial à 

Internet. 

O Programa Institucional de 

Assistência Estudantil (PIAE) foi 

atualizado em 2016, mas desde 2002 a 

UEMS tem política voltada para a 

permanência do estudante. O PIAE é 

constituído por 3 tipos de auxílios 

financeiros para atenuar as necessidades 

dos alunos com comprovada 

vulnerabilidade socioeconômica e que 

estejam regularmente matriculados nos 

cursos de graduação, modalidade 

presencial: o Auxílio Permanência no 

valor de R$ 400,00 por período de 12 

meses, Auxílio Alimentação no valor de 

R$ 150,00 concedido até 10 meses e o 

Auxílio Emergencial concedido por até 3 

meses. Não se permite que o estudante 

acumule as modalidades. 

Devido à situação de 

excepcionalidade causada pela pandemia 

da Corona Viuis Disease/COVID-19, no 

ano de 2020 também foi autorizada a 

concessão do Auxílio para Acesso 

Emergencial à Internet/AAEI no valor de 

R$ 60 aos alunos dos cursos de 

graduação presencial. 

Destaca-se, que neste ano atípico de 

2020, aumentou a demanda pelo Auxílio 

Emergencial, nos meses de março a maio 

sendo necessário ampliar os recursos 

para a concessão de mais 30 auxílios 

emergenciais.  

De março a novembro de 2020 a 

UEMS disponibilizou, por meio do PIAE, o 

quantitativo de 364 Auxílios 

Emergenciais, perfazendo a quantia de 

R$ 145.600,00. 

De abril a novembro de 2020 a 

UEMS pagou o valor de R$ 1.397.200,00 

referentes ao Auxílio Permanência, o 

montante de R$ 597.900,00 para o 

Auxílio Alimentação e R$ 20.040,00 

para o Auxílio para Acesso Emergencial à 

Internet.  

UEMS investiu mais de R$ 2 milhões em auxílios estudantis em 2020 

UEMS fez o 

investimento total 

de R$ 2.160.740  

em quatro 

modalidades de 

auxílios estudantis 

No ano de 2020, a Editora UEMS 

buscou ampliar a quantidade de obras 

publicadas com seu selo editorial. 

Reformulando a sua Política Editorial e 

expandindo a divulgação de seu Edital, a 

Editora conseguiu realizar o lançamento 

de três e-books e, ainda conseguiu 

receber mais de 13 submissões de 

propostas, que estão em processo de 

análise. 

Atuando como instrumento de apoio 

às atividades de ensino pesquisa e 

extensão da UEMS e prestando 

assessoria editorial à comunidade em 

geral, a Editora UEMS tem por objetivo 

difundir o conhecimento técnico-

científico, artístico e cultural tanto para a 

comunidade acadêmica quanto para a 

externa. 

Buscando maior visibilidade, a Editora 

participou, neste ano, de duas feiras 

virtuais de editoras universitárias (Feira 

Virtual das Editoras Universitárias, da 

ABEU, e a Feira Lombada, realizada pela 

PUC/PR), onde todo o acervo de e-books 

foi disponibilizado gratuitamente para o 

público participante. 

A Editora UEMS também retomou as 

publicações da Barbaquá, Revista de 

Extensão e Cultura, periódico on-line da 

Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e 

Assuntos Comunitários – PROEC. Ações 

como aumento de consultores, 

mudanças no Corpo Editorial e maior 

agilidade no processo avaliativo 

permitiram dar continuidade ao projeto 

editorial da Revista.  Isto possibilitou a 

publicação de três números da Revista 

Barbaquá em 2020, reunindo artigos e 

relatos de experiências extensionistas, 

em diferentes áreas do conhecimento, 

de docentes e discentes das mais 

variadas regiões do Brasil.  

Editora UEMS expande atuação em 2020 


